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1 Doutoranda em Artes Cênicas pela Universidade de São Paulo (USP) com estância de investigação 

no Instituto de Investigações Históricas da Universidad Nacional Autónoma de México (UNAM). 

Orientadora: Elizabeth Azevedo. Contato: dinnequeiroz@usp.br.  
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2 O quesito cor/raça, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e estatística (IBGE), se dá a partir 

da autodeclaração, ou seja, a pessoa pode se declarar branca, amarela, negra e parda ou indígena. De acordo 

com Marta Antunes, uma das gerentes técnicas do Censo Demográfico, declara em entrevista para a Revista 

do IBGE: “O termo pardo remete a uma miscigenação de origem preta ou indígena com qualquer outra cor ou 

raça. Alguns movimentos negros utilizam preto e pardo para substituir o negro e alguns movimentos 

indígenas usam indígenas e pardos para pensar a descendência indígena. É uma categoria residual, mas que é 

a maioria” (Antunes, 2018). Isto é, o termo pardo parece abarcar a maioria da população brasileira sem 

necessariamente ter uma especificidade. Esse sistema de classificação utilizado pelo IBGE é utilizado desde 



 

 
1892, mesmo que tenha havido pequenas mudanças, a classificação permanece enrijecida. Cf. 

https://controversia.com.br/2018/08/09/ibge-mostra-as-cores-da-desigualdade/. Acesso em: 14 de jul. 2024.  

3 QUEIROZ, Cleide. Entrevista concedida a autora. São Paulo, 4 de outubro de 2023. 

https://controversia.com.br/2018/08/09/ibge-mostra-as-cores-da-desigualdade/


 

 

4 Lizette Negreiros em entrevista concedida à autora. São Paulo, 07 de outubro de 2022. 



 

 

5 Na apresentação datada no dia 24 de agosto de 1969 eram dez atores em cena (Pedro Mico volta ao 

cartaz. A Tribuna. 24 ago. 1969f). 



 

 

6 Ainda assim, Santos foi referência do teatro. Dentre os cinco destaques paulistas do festival, quatro 

eram grupos santistas. Carlos Pinto ficou entre os vinte melhores atores. “Cristo vs. Bomba”, escrita e dirigida 

por Sylvia Orthof e por estudantes de Brasília, foi a vencedora do V Festival Nacional de Teatro de 

Estudantes (Atores santistas premiados no Festival Nacional. A Cidade de Santos, 11 fev. 1968b). 
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1 La Semiótica, lo Performativo y lo Posdramático (teorías enfocadas en productos artísticos). 

2 Lo Historiográfico, teoría que dialoga de forma continua con la historia, testimonios y memoria. 

3 Teoría conectada de manera no jerárquica con múltiples elementos “Principios de conexión y de 

heterogeneidad: cualquier punto del rizoma puede ser conectado con cualquier otro, y debe serlo” (Delauze, 

Guattari, 2004, p. 13) 

4 Para este análisis se seleccionaron 5 fotos de la serie “Mujeres” que se encuentran enumeradas en el 

Anexo Imágenes. Para “Somos+” se analiza el documental de Leopoldo Correa Poblete, adjuntándose dos 

capturas de pantalla. Para “Cuerpo” se analiza un video de la obra proporcionado por Rodrigo Pérez, 

igualmente se adjuntan capturas de pantalla en el Anexo final. 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

https://ww3.museodelamemoria.cl/Informate/manifestacion-mujeres-por-la-vida-somos-mas-1985/
https://ww3.museodelamemoria.cl/Informate/manifestacion-mujeres-por-la-vida-somos-mas-1985/
https://www.pazerrazuriz.com/mujeres.html


 

https://www.cedocmuseodelamemoria.cl/wp-content/uploads/2015/12/Isabel-Gross_20151.pdf
https://www.cedocmuseodelamemoria.cl/wp-content/uploads/2015/12/Isabel-Gross_20151.pdf


 

 



 

 

 



 



 



 



 



 

https://sergiodecarvalho.com/2020/04/03/o-teatro-de-grupo-em-sao-paulo-e-a-mercantilizacao-da-cultura-palestra-2013/
https://sergiodecarvalho.com/2020/04/03/o-teatro-de-grupo-em-sao-paulo-e-a-mercantilizacao-da-cultura-palestra-2013/
https://www.spescoladeteatro.org.br/wp-content/uploads/2022/02/Teatro-de-Grupo.pdf
https://www.spescoladeteatro.org.br/wp-content/uploads/2022/02/Teatro-de-Grupo.pdf


 



 

 


